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Um grande Vitória derrotou, por 22-14, no último
sábado, em Setúbal, a Académica de Coimbra,
líder do Campeonato Nacional da I Divisão.

Num desafio recheado de emoção e disputado
a grande nível competitivo, a formação vitoriana,
comandada por João Terlim, mostrou argumentos
suficientes para encarar com fortes ambições a
discussão que se aproxima pela subida à Divisão de
Honra, o escalão principal do râguebi.

No que respeita às incidências do encontro, a
primeira metade mostrou desde cedo as inten-
ções dos vitorianos, que exerceram um domínio
sobre o adversário durante largos períodos do
tempo inicial.

Os ‘estudantes’ equilibraram a partida e conse-
guiram furar a linha defensiva sadina, principalmen-
te através de jogadas com origem em formações
ordenadas e com boas transmissões de bola sem-
pre em apoio.

Todavia, o marcador, no final da primeira
parte, registava um equilibrado 10-9, a favor dos
vitorianos.

De regresso ao relvado, a atitude dos visitantes
manteve-se numa toada forte, o que provocou um
domínio territorial, que beneficiou a Académica em
várias formações ordenadas e alinhamentos.

Não foi, portanto, uma surpresa, a reviravolta do
resultado (14-10), muito por culpa da concretização
de duas penalidades.

A ambição dos vitorianos não caiu e, face à
desvantagem, encetaram uma reacção espectacu-
lar. Dois ensaios e uma conversão lançaram os
locais para um triunfo merecido e festejado por
muitos adeptos que apoiaram a equipa.

Râguebi

Triunfo fantástico reforça
ambição de chegar à Honra

Ricardo Chaves

«Vitória tem de permanecer na Liga»
Ricardo Chaves, um dos capi-

tães do Vitória, volta segunda-fei-
ra, 19h45, a dar o contributo à
equipa na recepção ao Nacional.
O médio assume o objectivo crucial
de vencer, frisando a importância
dos adeptos rumo ao objectivo da
manutenção.

A última derrota está devida-
mente ultrapassada?

O resultado foi pesado, mas a
equipa sabe como reagir a estes
desaires. Os primeiros dias foram
os mais difíceis, mas já digeri-
mos isso e estamos focados no
jogo que se segue. Com trabalho
diário e confiança temos espe-
rança que agora as coisas vão
melhorar.

Qual a estratégia para reen-
contrar os triunfos?

É crucial pontuar. O adversário
tem bons valores e está a fazer
uma boa época. Vamos procurar
fazer uma exibição consistente e
entrar coesos e organizados. Acre-
dito que vamos conseguir um re-
sultado positivo.

Há pouco tempo o Vitória bateu
o Nacional para a Taça da Liga...

Sim, mas agora é uma competi-
ção diferente. Este jogo para nós é
mais estimulante porque temos a
necessidade dos pontos. Só temos
em mente a vitória.

Amizade e solidariedade

Face ao actual momento qual
a mensagen que o treinador
transmite à equipa?

Tem-nos falado da importância
da equipa estar unida, ser amiga e
solidária. Tem sido assim que te-
mos dado a volta aos problemas.
Remamos todos em busca do
mesmo objectivo.

Confia na manutenção?
Claro. É isso que nos move. O

Vitória é um clube com muita his-
tória e que tem de permanecer na
I Liga. É esse objectivo comum
que nos dá força para trabalhar
todos os dias.

Que importância têm os adep-
tos nesta fase do campeonato?

Os problemas por que passa-
mos são conhecidos e sentimo-
nos um pouco isolados. Por isso
é muito importante que os
vitorianos nos apoiem. Eles são
para nós uma apoio fundamen-

tal que nos dobra a força com
que encaramos o futuro.

Fora do campo o grupo tem-se
apoiado para fortalecer o ânimo?

O diálogo permanente e a soli-
dariedade dos companheiros é
importante. Temos estado sempre
juntos tanto no trabalho como lá
fora. Procuramos resolver alguns
problemas pontuais mais graves
que surjam.

Ricardo L. Pereira
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Esta segunda-feira, as mulheres de Setúbal não
pagam para entrar no estádio e assistir ao encontro
de futebol entre o Vitória e o Nacional da Madeira.

A iniciativa que está envolvida no âmbito do patro-
cínio da Cabovisão ao Vitória, durante a época de
2008/09, além de proporcionar a entrada gratuita,
reserva igualmente mais surpresas.

De facto, os responsáveis por esta acção, que visa,
sobretudo, celebrar o Dia da Mulher, que é assinalado
este domingo, preparam uma noite de entusiasmo
feminino. Assim as mulheres que entrarem no Bonfim,
serão presenteadas com uma, das várias centenas de
flores, que a Cabovisão e o Vitória têm para oferecer.

Será, igualmente, uma oportunidade para os
sócios, que normalmente vão ao futebol sozinhos,
assumirem uma companhia feminina para assisti-
rem ao jogo e reforçar o apoio à equipa.

Recorde-se que no âmbito das “Possibilidades
Infinitas”, a Cabovisão e o Vitória têm vindo a
desenvolver diversas acções conjuntas, nomeada-
mente, acções de cariz social, junto de Instituições
de Responsabilidade Social na região de Setúbal.

Um grupo de utentes da Cáritas Diocesana foi presen-
teado, no passado mês de Fevereiro, com uma ida ao
estádio a fim de assistir ao último jogo contra a Académica.
A maioria destes utentes nunca tinha tido a oportunidade
de assistir ao vivo a um espectáculo de futebol.

iniciativa
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ficha técnica

Vitória e Cabovisão

celebram Dia da Mulher

Carlos Costa

Carlos Costa, ex-pre-
sidente da Comissão de
Gestão do Vitória, acre-
dita que o clube tem
condições para superar
os problemas que vive.
«O Vitória é uma institui-
ção centenária e com vi-
abilidade. Para tal de-
vem aparecer pessoas
capazes de se sacrificar
e dar o seu melhor. O
Vitória tem oportunida-
de de, mais uma vez,
ressurgir das cinzas as-
sim haja vontade de quem
tem saúde para o fazer»,
disse, na quarta-feira, o
responsável pelo dossi-
er do Bingo, por ocasião
da visita à sala de jogo
do clube que reabre hoje,
às 15 horas, após ano e
meio de portas fechadas
devido à derrocada do
tecto da sala.

Apesar de se confes-
sar «preocupado» com
o actual momento do
clube, Costa acredita
que melhores dias virão
e, para que tal aconteça,
lança um repto. «Deixo
um apelo sentido para
que vitorianos e setuba-
lenses reequacionem a
sua postura em relação
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Apelo à união da família vitoriana

ao Vitória. Temos que ser
sérios. Não podem utili-
zar o Vitória para os seus
intuitos pessoais».

O ex-dirigente não se
coíbe de fazer um convite
aos «detractores». «A nos-
sa família não pode estar

desunida. Quando se con-
testa o trabalho de al-
guém devem-se apresen-
tar alternativas. Quem cri-
tica que venha para cá
defender os interesses do
Vitória. Não façam disto
uma praça pública para

dar azo aos seus ranco-
res e má vontade».

O assessor sadino
para o dossier do Bingo
vai mais longe nas críti-
cas «aos que se escon-
dem atrás do anonimato»
e que têm agora possibi-
lidade de ver a sala rea-
berta. «Tive a colabora-
ção de muitos vitorianos
no processo, mas tam-
bém senti na pele as más
vontades e ódios visce-
rais que um sector de vi-
torianos e setubalenses
têm ao Vitória. Só assim
posso entender a má-fé
de pessoas ligadas ao
clube que têm vindo a
denegrir a imagem de to-
dos aqueles que dando o
seu melhor, com custos
pessoais, quer de ordem
material quer pessoal, têm
vindo a conduzir a nau do
Vitória a bom porto», afir-
ma, lembrando que não
tem vindo a público, mas
que nunca abandonou o
clube. «Limito-me, na mi-
nha condição de vitoria-
no, a dar o meu contribu-
to e a defender os interes-
ses do Vitória».

R. L. P.




